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Pouso Alegre atrai investimentos de vários segmentos, comércio e 
serviços (recém inaugurado maior shopping do sul de minas), 
alimentação (unilever e yoki), farmacêutico (em construção 

unidade da indiana ACG) e o setor metalúrgico (empresas como 

a Usiminas e Rexan, já em início de operações a XCMG 
gigante chinesa de máquinas pesadas). O Brasil mudou, cresceu, 
se transformou num novo país onde a riqueza não está mais 
concentrada nas grandes cidades, os empregos e as oportunidades 
de negócios também existem no interior. Pouso Alegre já é uma das 
cidades mais prósperas de Minas Gerais, liderança econômica no sul 
do estado.                                    Fonte: Site da prefeitura de Pouso Alegre 

8.364 
Novas vagas de empregos 

Foram criadas nos últimos 3 anos 



Situa-se no centro do eixo comercial Belo Horizonte – São Paulo. Posição favorável 
principalmente por estar no entroncamento da rodovia Fernão Dias (BR 381) e a BR 459, 
este corredores chegam a transportar cerca de 20% da produção industrial do estado. 
No hall das cidades médias com vocação para o setor terciário, com ênfase no comércio, 
Pouso Alegre ocupa o 10º lugar no ranking brasileiro. A cidade apresentou quase o dobro 
de crescimento econômico em relação ao índice nacional que é de 4%. A taxa de 7,2% do 
município confirma Pouso Alegre como uma das cidades que mais cresceram no Brasil e a 
1ª em desenvolvimento econômico de Minas Gerais.     Fonte: Site da prefeitura de 

Pouso Alegre 





Maior arrecadação de ICMS do sul de Minas Gerais 
As fontes geradoras de recursos econômicos de Pouso Alegre são principalmente a agropecuária, o comércio e a 
indústria.   A cidade possui empresas brasileiras e multinacionais de grande porte,  além de outras pequenas e médias 
indústrias de diversos segmentos. São aproximadamente 700 unidades industriais, 1.500 unidades agropecuárias e 
mais de 4.500 unidades comerciais e de serviços, que garantem a maior arrecadação de ICMS do sul de Minas Gerais. 

130.586 hab. 





Diferenciais do Município 
 
Pouso Alegre compõe com outras quarenta cidades um polo 
regional no extremo sul de Minas Gerais. Essa região conta 
com uma população de 2,5 milhões de habitantes, quatro 
universidades federais, 48 estabelecimentos de ensino 
superior, 15 unidades do Sesi, oito unidades do Senai, duas 
unidades do Sest/Senat e o Instituto Federal de Tecnologia.      
.  .  .   . 
Hoje, Pouso Alegre é a décima maior cidade de Minas Gerais e 
a segunda do sul de Minas, com um crescimento superior a 
30% na última década, de acordo com o censo do IBGE.  Com 
mais de 130 mil habitantes, o município tem uma população 
jovem – 71% na faixa de 10 a 49 anos. 



Vocação Econômica 
Vocação para todas as áreas 
Pouso Alegre possui um extenso e variado parque industrial, com empresas que 
operam em diferentes ramos de atuação. 
 
Polos Industriais 
 
Eletroeletrônico 
Farmacêutico 
Alimentício 
Automotivo 
Plástico 
Outros 



Farmacêutico (1.700 trabalhadores) 
Cimed Indústria de Medicamentos Ltda.  
Laboratório Sanobiol Ltda. 
União Química Farmacêutica S/A 
Biobase (Embalagens) 

Plástico (900 trabalhadores) 
Tigre S/A Tubos e Conexões. 
Isofilme Indústria e Comércio de Plásticos Ltda. 
Tecnoplast Indústria e Comércio Ltda. 
Minascap Embalagens Ltda. 
Realplast Ind. e Comércio de Plásticos 
Petplast Indústria e Comércio 
Plastfilm Embalagens Plásticas 
Ind. e Com. de Material Plástico Muniz 
Griffe Emborrachados Ltda. 
Vedaplast 
Repal  – Recuperadora Pouso Alegre Ltda. 
Lineaplas Indústria e Comércio Ltda. 
Romanelli Mokarzel 
Fortkol Ind. e Comércio de Adesivos Ltda. 
Visaplast Ind. e Com. De Embalagens Ltda. 

Ramo Químico em Pouso Alegre 

Aproximadamente 2.600 trabalhadores na base. 



Aeroporto de Pouso Alegre vai operar vôos noturnos 

MGSulNews -    O anúncio foi feito pelo governador Antônio Anastasia diretamente 

para o prefeito Agnaldo Perugini nesta semana, no Palácio Tiradentes, em Belo 

Horizonte: o aeroporto de Pouso Alegre está incluído na segunda etapa do 

ProAero, o programa de ifraestrutura aeroportuária de Minas Gerais.                  

O investimento prevê a elaboração de estudo de viabilidade e projeto executivo 

para ampliação de vôos noturnos no município. 

Pouso Alegre está incluída no pacote de investimentos que abrange outras duas 

cidades, Itambacuri e Muriaé. O aporte para reforma e ampliação desses 

aeroportos é estimado em R$ 43,2 milhões. O prefeito Agnaldo Perugini lembra 

que a intervenção no aeroporto de Pouso Alegre acrescentará mais uma 

vantagem logística ao município, já cortado por uma das rodovias mais 

importantes do País. 



Pouso Alegre terá aeroporto de cargas 

11/01/2013 
Autor: Samuel Volk 

A prefeitura de Pouso Alegre-MG tornou 
público nesta quinta-feira (10/01) o projeto 
de um grupo empresarial para construir um 
aeroporto de cargas na cidade. O terreno já 
foi adquirido por empresários: são mais de 
200 alqueires de área total. O local é 
considerado estratégico, pela proximidade 
com a BR 381 (Fernão Dias) e o Distrito 
Industrial. Ainda há planos, de construção 
de novos acessos, com a continuidade da 
Dique II até a Fernão Dias e pela MG 290.  

A construção de um aeroporto voltado para o transporte de cargas, tem viabilidade 
técnica e econômica, e atende à nova fase industrial de Pouso Alegre, que recebe 
indústrias de grande porte como a chinesa XCMG (máquinas pesadas), a empresa 
indiana ACG (do ramo farmacêutico) e o novo centro de distribuição. Além disso, este 
novo aeroporto de cargas atenderia empresas que hoje dependem de Viracopos 
(Campinas). Uma boa notícia para o Sul de Minas 



Tarifa de energia elétrica afasta indústria em Minas  

 
Indústrias do setor têxtil suspendem investimentos em Minas Gerais, pressionadas pelo 
aumento das tarifas de energia elétrica. A fabricante italiana de fios de poliéster Sinterama, 
com atuação em oito países, desistiu de ampliar a fábrica de Alfenas, no Sul de Minas, depois 
de computar elevação de até 60% da energia fora do horário de ponta do consumo, informou 
o diretor geral da Sinterama do Brasil, Marco Mascetti. No município de Paraguaçu, também 
no Sul do estado, a Linhanyl, maior produtora de linhas de costura de náilon e poliéster para 
calçados e artigos de couro da América do Sul, revê o projeto de uma segunda fábrica mineira. 
Eduardo Gabriel, diretor da Linhanyl Paraguaçu, conta que o projeto da empresa era transferir 
parte da fábrica de Sorocaba para uma segunda planta industrial em Minas, que permitira a 
criação de 150 empregos.  A empresa pretendia investir quase R$ 4 milhões em novos 
equipamentos que necessitam de energia, para ampliar a produção de fios de poliéster, que 
abriria postos de trabalho.  
   .    .     .       .      .  .   .  . . .  

“O custo da energia elétrica em Minas, agora, supera o da Itália” 



Pouso Alegre vive um bom momento no setor industrial. Três grandes investimentos 

impulsionaram a geração de empregos na cidade. A expectativa é de que pelo menos 

quatro mil pessoas sejam contratadas. Ao todo, são esperados 500 empregos diretos 

para uma multinacional de logística (DHL), 2,5 mil vagas para o shopping da cidade, 

já inaugurado e outras mil vagas que serão destinadas a uma multinacional chinesa 

de equipamentos pesados (XCMG). 

"Essa mão de obra vai facilitar a vida de várias cidades. Então a gente vai levar 

riqueza para várias cidades da região de Pouso Alegre. Isso facilita e traz novos 

investimentos", disse o chefe de gabinete da prefeitura, Márcio José Faria. 

As vagas de emprego estão tendo que ser anunciadas em cidades vizinhas devido à 

falta de mão de obra qualificada em Pouso Alegre.  

Um dos principais empreendimentos que serão instalados será uma empresa (XCMG) 

chinesa de equipamentos pesados. A instalação da montadora está a todo vapor. 

Serão quatro galpões com 256 mil metros cada. Segundo o presidente da empresa, 

Xia de Chang, este é um dos maiores investimentos chineses no Brasil. 



Baixos salários 

Poucos benefícios 

Baixo piso salarial 

Assédio moral 

Sem PLR 

“Apesar de algumas empresas, possuírem  

fábricas em outros estados, onde cumprem 

convenções coletivas, acordos e pagam PLR, 

em Pouso Alegre os trabalhadores só recebem 

Insultos, ofensas, baixos salários e muita pressão.” 




